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A disputa entre c iênc ia e religião pela posse da verdade é antiga. No Oc idente,
c omeçou no século XVI, quando Galileu defendeu a tese de que a T erra não era o
c entro do Universo. Essa primeira batalha foi venc ida pela Igreja, que obrigou Galileu a
negar suas idéias para não ser queimado vivo. Mas o futuro dessa disputa seria
diferente: pouco a pouco, a religião perdeu a autoridade para explic ar o mundo.
Quando, no século XIX, Darwin lanç ou sua teoria sobre a evoluç ão das espéc ies,
c ontra a idéia da c riaç ão divina, o fosso entre c iênc ia e religião já era intransponível.
Nas últimas décadas, a Bíblia passou a ser alvo de c iênc ias c omo a filologia (o estudo
da língua e dos documentos esc ritos), a arqueologia e a história. E o que os c ientistas
estão provando é que o livro mais importante da história é, em sua maior parte, uma
coleç ão de mitos, lendas e propaganda religiosa.

Primeiro livro impresso por Guttemberg, no século XV, e o mais vendido da história, a
Bíblia reúne esc ritos fundamentais para as três grandes religiões monoteístas –
Judaísmo, Cristianismo e Islamismo. Na verdade, a Bíblia é uma biblioteca de 73 livros
esc ritos em momentos históric os diferentes. O Velho T estamento, ac eito c omo sagrado
por judeus, c ristãos e muçulmanos, é c omposto de 46 livros que pretendem resumir a
história do povo hebreu desde o suposto c hamamento de Abraão por Deus, que teria
oc orrido por volta de 1850 a.C., até a c onquista da Palestina pelos exérc itos de
Alexandre Magno e as revoltas do povo judeu c ontra o domínio grego, por volta de 300
a.C. Os 27 livros do Novo Testamento abarcam um período bem menor: c erc a de 70
anos que vão do nasc imento de Jesus à destruiç ão de Jerusalém pelos romanos em 70
d.C.

O c oração do Velho Testamento são os primeiros c inc o livros, que c ompõem a Torá do
Judaísmo (a palavra signific a “lei”, em hebraic o). Em grego, o c onjunto desses livros
rec ebeu o nome de Pentateuc o (“c inc o livros”). São c onsiderados os textos
“históric os” da Bíblia, porque pretendem contar o que oc orreu desde o iníc io dos
tempos, inc lusive a c riaç ão do homem – que, segundo alguns teólogos, teria oc orrido
em 5000 a.C. O Pentateuco inc lui o Gênesis (o “livro das origens”, que narra a c riaç ão
do mundo e do homem até o dilúvio universal), o Êxodo (que narra a saída dos judeus
do Egito sob a lideranç a de Moisés) e os Números (que c ontam a longa travessia dos
judeus pelo deserto até a c hegada a Canaã, a terra prometida).

Das três c iênc ias que estudam a Bíblia, a arqueologia tem se mostrado a mais
promissora. “Ela é a únic a que fornec e dados novos”, diz o arqueólogo israelense Israel
Finkelstein, diretor do Instituto de Arqueologia da Universidade de Tel Aviv e autor do
livro The Bible Unearthed (A Bíblia desenterrada, inédito no Brasil), public ado no ano
passado. A obra c ausou um c hoque em estudiosos de arqueologia bíblic a, porque reduz
os relatos do Antigo T estamento a uma c oleç ão de lendas inventadas a partir do
século VII a.C.
O Gênesis, por exemplo, é visto c omo uma epopéia literária. O mesmo vale para as
c onquistas de David e as desc riç ões do império de Salomão.

A c iênc ia também analisa os textos do Novo T estamento, embora o c ampo de batalha
aqui esteja muito mais na filologia. A arqueologia, nesse c aso, serve mais para c ompor
um c enário para os fatos do que para resolver c ontendas entre as várias teorias. O
núc leo c entral do Novo T estamento são os quatro evangelhos. A palavra evangelho



signif ic a “boa nova” e a intenç ão desses textos é c lara: propagandear o Cristianismo.
T rês deles (Mateus, Marc os e Luc as) são c hamados sinótic os, o que pode ser
traduzido c omo “c om o mesmo ponto de vista”. Eles c ontam a mesma história, o que
seria uma prova de que os fatos realmente ac ontec eram. Não é tão simples. O
problema c entral do Novo T estamento é que seus textos não foram esc ritos pelos
evangelistas em pessoa, c omo muita gente supõe, mas por seus seguidores, entre os
anos 60 e 70, déc adas depois da morte de Jesus, quando as versões estavam
contaminadas pela fé e por disputas religiosas.

Nessa époc a, os c ristãos estavam sendo perseguidos e mortos pelos romanos, e
alguns dos primeiros apóstolos, depois de se separarem para levar a “boa nova” ao
resto do mundo, estavam velhos e doentes. Havia, portanto, o perigo de que a
mensagem c ristã c aísse no esquec imento se não fosse c oloc ada no papel. Marc os foi o
primeiro a fazer isso, e seus textos serviram de base para os relatos de Mateus e
Luc as, que aproveitaram para tirar do texto anterior algumas situaç ões que lhes
parec eram heresias. “Em Marc os, Jesus é uma figura estranha que prec isa fazer rituais
de magia para c onseguir um milagre”, afirma o historiador e arqueólogo André
Chevitarese.

Para tentar enxergar o personagem históric o de Jesus através das c amadas de
traduç ões e das inúmeras deturpaç ões aplic adas ao Novo T estamento, os
pesquisadores voltaram- se para os textos que a Igreja repudiou nos primeiros séc ulos
do Cristianismo. Ignorados, alguns desaparec eram. Mas os fragmentos que nos
c hegaram tiveram menos intervenç ões da Igreja ao longo desses 2 000 anos. Parte
desses evangelhos, c hamados “apóc rifos” (não se sabe ao c erto quem os esc reveu),
fazem parte de uma bibliotec a c ristã do século IV descoberta em 1945 em cavernas do
Egito. Os evangelhos estavam esc ritos em língua c opta (povo do Egito).

O fato de esses textos terem sido c omprovadamente esc ritos nos primeiros séc ulos da
era c ristã não quer dizer que eles sejam mais autêntic os ou c ontenham mais verdades
que os relatos que c hegaram até nós c omo ofic iais. Pelo c ontrário, até. Os c optas,
que fundariam a Igreja c ristã etíope, foram c onsiderados hereges, porque não
ac eitavam a dupla natureza de Jesus (humana e divina). Para eles, Jesus era apenas
divino e os textos apóc rifos c optas defendem essa versão. Mesmo assim, eles trazem
pistas para eluc idar os fatos históric os.

A tentativa de entender o Jesus históric o busc ando relac ioná- lo a uma ou outra
corrente religiosa judaic a também foi infrutífera, c omo fic ou demonstrado no final da
traduç ão dos pergaminhos do Mar Morto, anunc iada rec entemente. Esses papéis,
achados por acaso em cavernas próximas do Mar Morto, em 1947, c riaram a
expec tativa de que pudesse haver uma ligaç ão entre Jesus e os essênios, uma
corrente religiosa asc eta, c ujos adeptos viviam isolados em comunidades purific ando-
se à espera do messias. O fim das traduções indic a que não há qualquer ligaç ão direta
entre Jesus e os essênios, a não ser a revolta c omum contra a dominação romana.

O resultado é que, depois de dois milênios, parec e impossível separar o verdadeiro do
falso no Novo T estamento. O pesquisador Paul Johnson, autor de A História do
Cristianismo, afirma que, se extrairmos, de tudo o que já se esc reveu sobre Jesus, só o
que tem c oerênc ia históric a e é c onsenso, restará um ac ontec imento quase
desprovido de signific ado. “Esse ‘Jesus residual’ c ontava histórias, emitiu uma série de
ditos sábios, foi executado em c irc unstânc ias pouco c laras e passou a ser, depois,
c elebrado em c erimônia por seus seguidores.”

O que sabemos c om certeza é que Jesus foi um judeu sec tário, um agitador polític o
que ameaçava levantar os dois milhões de judeus da Palestina c ontra o exérc ito de
ocupação romano. Tudo o mais que se diz dele prec isa da fé para ser tomado c omo
verdade. Assim como aconteceu c om Moisés, David e Salomão do Velho Testamento, a
figura de Jesus sumiu na névoa religiosa.

O Dilúvio
O Gênesis, a história do dilúvio é uma das pouc as que ainda alimenta o interesse dos c ientistas, depois que os
físic os substituíram a c riaç ão do mundo pelo Big Bang e Darwin substituiu Adão pelos macacos. O que intrigou os
pesquisadores foi o fato de uma história parec ida existir no texto épic o babilônic o de Gilgamesh – o que sugere que
uma enchente de enormes proporç ões poderia ter ac ontec ido no Oriente Médio e na Ásia Menor. Parte do mistério
foi soluc ionado quando os filólogos c onseguiram demonstrar que a narrativa do Gênesis é uma apropriaç ão do mito
mesopotâmic o. “Não há dúvida de que os hebreus se inspiraram no mito de Gilgamesh para c ontar a história do
dilúvio”, afirma Rafael Rodrigues da Silva, professor do Departamento de T eologia da PUC de São Paulo, espec ialista
na exegese do Antigo T estamento.

O povo hebreu entrou em contato c om o mito de Gilgamesh no século VI a.C. Em 598 a.C., o rei babilônic o



Nabucodonosor, depois de c onquistar a Assíria, invadiu e destruiu Jerusalém e seu templo sagrado. No ano seguinte,
os judeus foram deportados para a Babilônia c omo esc ravos. O c hamado exílio babilônic o durou 40 anos. Em 538
a.C., Ciro, o fundador do Império Persa, depois de submeter a Babilônia permitiu o retorno dos judeus à Palestina.
Os rabinos ou “esc ribas” c omeçaram a reconstruir o T emplo e a reesc rever o Gênesis para, de alguma forma, dar um
sentido teológic o à terrível experiênc ia do exílio. Assim, a ameaça do dilúvio seria uma referênc ia à planíc ie
inundável entre os rios T igre e Eufrates, região natal de Nabucodonosor; os 40 dias de c huva seriam os 40 anos do
exílio; e a aliança final de Deus c om Noé, marcada pelo arc o- íris, uma promessa divina de que os judeus jamais
seriam exilados.

Soluc ionado o mistério do dilúvio na Bíblia, c ontinua o da sua origem no texto de Gilgamesh. No final da década de
90, dois geólogos americ anos da Universidade Columbia, Walter Pittman e Willian Ryan, c riaram uma hipótese: por
volta do ano 5600 a.C., ao final da última era glac ial, o Mar Mediterrâneo havia atingido seu nível mais alto e
ameaçava invadir o interior da Ásia na região hoje ocupada pela Turquia, mais prec isamente a Anatólia. Num evento
c atastrófic o, o Mediterrâneo irrompeu através do Estreito de Bósforo, dando origem ao Mar Negro c omo o
conhecemos hoje. Um imenso vale de terras férteis e ocupado por um lago foi inundado em dois ou três dias.

Os povos que ocupavam os vales inundados tiveram que fugir às pressas e o mais provável é que a maioria tenha
morrido. Os sobreviventes, porém, tinham uma história inesquec ível, que ecoaria por milênios. Alguns deles,
c hamados ubaids, atravessaram as montanhas da T urquia e c hegaram à Mesopotâmia, tornando- se os mais antigos
ancestrais de sumérios, assírios e babilônios. Estaria aí a origem da narrativa de Gilgamesh. Essa teoria foi rec ebida
por arqueólogos e antropólogos c omo fantástic a demais para ser verdadeira.

No entanto, no verão de 2000, o c aç ador de tesouros submersos Robert Ballard, o mesmo que enc ontrou os restos
do T itanic , levou suas poderosas sondas para analisar o fundo do Mar Negro nas proximidades do que deveriam ser
vales de rios antes do c atac lisma aquátic o. Ballard encontrou restos de c onstruç ões primitivas e a análise da lama
colhida em c amadas profundas do oc eano provaram que, há 7 600 anos, ali existia um lago de água doce. A
hipótese do grande dilúvio do Mar Negro estava provada.
 
O Êxodo
Não há registro arqueológic o ou históric o da existênc ia de Moisés ou dos fatos desc ritos no Êxodo. A libertaç ão dos
hebreus, esc ravizados por um faraó egípc io, foi inc luída na Torá provavelmente no século VII a.C., por obra dos
esc ribas do Templo de Jerusalém, em uma reforma soc ial e religiosa. Para c ombater o politeísmo e o culto de
imagens, que c resc iam entre os judeus, os rabinos inventaram um novo c ódigo de leis e histórias de patriarc as
heróic os que rec ebiam ensinamentos diretamente de Jeová. T ais intenç ões ac abaram batizadas de “ideologia
deuteronômic a”, porque estão mais evidentes no livro Deuteronômio. A prova de que esses textos são lendas
estaria nas inúmeras inc ongruênc ias c ulturais e geográfic as entre o texto e a realidade. Muitos reinos e loc ais
c itados na jornada de Moisés pelo deserto não existiam no século XIII a.C., quando o Êxodo teria oc orrido. Esses
loc ais só viriam a existir 500 anos depois, justamente no período dos esc ribas deuteronômic os. T ambém não havia
um loc al c hamado Monte Sinai, onde Moisés teria rec ebido os Dez Mandamentos. Sua loc alizaç ão atual, no Egito, foi
esc olhida entre os séculos IV e VI d.C., por monges c ristãos bizantinos, porque ele oferec ia uma bela vista. Já as
Dez Pragas seriam o ec o de um desastre ec ológic o oc orrido no Vale do Nilo quando tribos nômades de semitas
estiveram por lá.

Vejamos agora o c aso de Abraão, o patriarc a dos judeus. Segundo a Bíblia, ele era um comerc iante nômade que,
por volta de 1850 a.C., emigrou de Ur, na Mesopotâmia, para Canaã (na Palestina). Na viagem, ele e seus filhos
c omerc iavam em caravanas de c amelos. Mas não há registros de migraç ões de Ur em direç ão a Canaã que
justifiquem o relato bíblic o e, naquela época, os c amelos ainda não haviam sido domestic ados. Aqui também há
erros geográfic os: lugares c itados na viagem de Abraão, c omo Hebron e Ber-
sheba, nem existiam então. Hoje, a análise filológic a dos textos indic a que Abraão foi introduzido na Torá entre os
séculos VIII e VII a.C. (mais de 1 000 anos após a suposta viagem).

Então, c omo surgiu o povo hebreu? Na verdade, hebreus e c anaanitas são o mesmo povo. Por volta de 2000 a.C.,
os c anaanitas viviam em povoados nas terras férteis dos vales, enquanto os hebreus eram nômades das
montanhas. Foi o dec línio das c idades c anaanitas, ac ossadas por invasores no final da Idade do Bronze (300 a.C. a
1000 a.C.), que permitiu aos hebreus ocupar os vales. Segundo a Bíblia, os hebreus c onquistaram Canaã c om a
ajuda dos c éus: na entrada de Jeric ó, o exérc ito hebreu toc a suas trombetas e as muralhas da c idade desabam, por
milagre. Mas a c iênc ia diz que Jeric ó nem tinha muralhas nessa época. A c hegada dos hebreus teria sido um longo e
pac ífic o processo de infiltraç ão.

David e Salomão
Há pouca dúvida de que David e Salomão existiram. Mas há muita c ontrovérsia sobre seu verdadeiro papel na
história do povo hebreu. A Bíblia diz que a primeira unific aç ão das tribos hebraic as ac ontec eu no reinado de Saul.
Seu suc essor, David, organizou o Estado hebraic o, eliminando adversários e preparando o terreno para que seu
filho, Salomão, pudesse reinar sobre um vasto império. O período salomônic o (970 a.C. a 930 a.C.) teria sido
marcado pela c onstrução do Templo de Jerusalém e a entronizaç ão da Arc a da Aliança em seu altar.

Não há registros históric os ou arqueológic os da existênc ia de Saul, mas a arqueologia mostra que boa parte dos
hebreus ainda vivia em aldeias nas montanhas no período em que ele teria vivido (por volta de 1000 a.C.) – assim,
Saul seria apenas um entre os muitos líderes tribais hebreus. Quanto a David, há pelos menos um achado
arqueológic o importante: em 1993 foi encontrada uma pedra de basalto datada do século IX a.C. c om esc ritos que



menc ionam um rei David.

Por outro lado, não há qualquer evidênc ia das c onquistas de David narradas na Bíblia, c omo sua vitória sobre o
gigante Golias. Ao c ontrário, as c idades c anaanitas menc ionadas c omo destruídas por seus exérc itos teriam
continuado sua vida normalmente. Na verdade, David não teria sido o grande líder que a Bíblia afirma. Seu papel
teria sido muito menor. Ele pode ter sido o líder de um grupo de rebeldes que vivia nas montanhas, c hamados apiru
(palavra de onde deriva a palavra hebreu) – uma espéc ie de guerrilheiro que ameaçava as c idades do sul da
Palestina. Quanto ao império salomônic o c antado em verso e prosa na T orá hebraic a, a verdade é que não foram
achadas ruínas de arquitetura monumental em Jerusalém ou qualquer das outras c idades c itadas na Bíblia.

O princ ipal indíc io de que as c onquistas de David e o império de Salomão são, em sua maior parte, invenções é que,
no período em que teriam vivido, a arqueologia prova que a c ultura c anaanita (que, segundo a Bíblia, teria sido
destruída) c ontinuava viva. A c onc lusão é que David e Salomão teriam sido apenas pequenos líderes tribais de Judá,
um Estado pobre e polit ic amente inexpressivo loc alizado no sul da Palestina.

Na verdade, o grande momento da história hebraic a teria ac ontec ido não no período salomônic o, mas c erc a de um
século mais tarde. Entre 884 e 873 a.C., foi fundada Samária, a c apital do reino de Israel, no norte da Palestina,
sob a liderança do rei israelita Omri. Enquanto Judá permanec ia pobre e esquec ida no sul, os israelitas do norte
faziam alianças c om os assírios e viviam um período de grande desenvolvimento econômico. A arqueologia
demonstrou que os monumentos normalmente atribuídos a Salomão foram, na verdade, erguidos pelos omridas. Ou
seja: o primeiro grande Estado judaic o não teve a liderança de Salomão, e sim dos reis da dinastia omrida.

Enriquec ido pelos acordos c omerc iais c om Assíria e Egito, o rei Ahab, filho de Omri, ordena a c onstrução dos
palác ios de Megiddo e as muralhas de Hazor, entre outras obras. Hoje, os restos arqueológic os desses palác ios e
muralhas são o princ ipal ponto de disc órdia entre os arqueólogos que estudam a T orá. Muitos ainda os atribuem a
Salomão, numa atitude muito mais de fé do que de rigor c ientífic o, já que as datações mais rec entes indic am que
Salomão nunca ergueu palác ios.

Judá
Entender a história de Judá é fundamental para entender todo o Velho T estamento. Até o século VIII a.C., Judá era
apenas uma reunião de tribos vivendo numa região desértic a do sul da Palestina. Em 722 a.C., porém, os assírios
resolvem conquistar as ric as planíc ies e c idades de Israel – o reino do norte, mais desenvolvido ec onomic amente e
mais c ulto. Judá, no sul, que não parec eu interessar aos assírios, pôde c ontinuar independente, desde que pagasse
tributos ao império assírio.

Assim, enquanto no norte ac ontec e uma desintegraç ão dos hebreus, levados para a Assíria c omo esc ravos, no sul
eles c ontinuam unidos em torno do T emplo de Jerusalém. Judá benefic iou- se enormemente da destruiç ão do reino
do norte. Jerusalém c resc eu rapidamente e c idades c omo Lachish, que servia de passagem antes de c hegar a
Jerusalém, foram fortif ic adas. Era o momento de Judá tomar a frente dos hebreus. Para isso, prec isaria de duas
coisas: um rei forte e um arsenal ideológic o c apaz de c onvencer as tribos do norte de que Judá fora esc olhida por
Deus para unir os hebreus. Além disso, era prec iso c ombater o politeísmo que voltava a c resc er no norte.

Josias foi o c andidato a assumir a posiç ão de rei unific ador. Durante uma reforma no Templo de Jerusalém, em seu
governo, foi “encontrado” (na verdade, não há dúvidas de que o livro foi c oloc ado ali de propósito) o livro
Deuteronômio, c om todos os ingredientes para um ampla reforma soc ial e religiosa. O livro possui até profec ias que
afirmam, por exemplo, que um rei c hamado Josias, da c asa de David, seria escolhido por Deus para salvar os
hebreus. Ungido pelo relato do livro, o ardiloso Josias c onsegue seu objetivo de c entralizar o poder, mas ac aba
morto em batalha. Judá revolta- se c ontra os assírios e o rei da Assíria, Senaqueribe, invade a região, destruindo
Lachish e submetendo Jerusalém. A destruiç ão de Lachish, narrada c om riqueza de detalhes na Bíblia, também
aparece num relevo encontrado em Nínive, a antiga c apital assíria. E as esc avações c omprovaram que a Bíblia e o
relevo são fiéis ao ac ontec ido. Ou seja: nesse c aso, a arqueologia provou que a T orá foi f iel aos fatos.

Jesus
Segundo o Novo T estamento, Jesus nasc eu em Belém, uma c idadezinha loc alizada oito quilômetros ao sul de
Jerusalém, filho do c arpinteiro José e de uma jovem chamada Maria, que o c oncebeu sem macular sua virgindade.
Os evangelhos de Luc as e Mateus afirmam que Jesus nasc eu “perto do fim do reino de Herodes”. O texto de Luc as
afirma que a anunc iaç ão acontec eu em Nazaré, onde José e Maria viviam, mas eles foram obrigados a viajar até
Belém pelo c enso “ordenado quando Quirino era governador da Síria”.

Hoje, o que se sabe de c onc reto sobre Jesus é que ele nasc eu na Palestina, provavelmente no ano 6 a.C., ao final
do reinado de Herodes Antibas (que ac abou em 4 a.C.). A diferença entre o nasc imento real de Jesus e o ano zero
do c alendário c ristão se deve a um erro de c álc ulo. No século VI, quando a Igreja resolveu reformular o c alendário,
o monge incumbido de fazer os c álc ulos c ometeu um erro. Além disso, é pratic amente c erto que Jesus nasceu em
Nazaré e não em Belém. A explic aç ão que o texto de Lucas dá para a viagem de Jesus até Belém seria falsa. Os
registros romanos mostram que Quirino (aquele que teria feito o c enso que obrigou a viagem a Belém) só assumiu no
ano 6 d.C. – 12 anos depois do ano de nasc imento de Jesus. A história da viagem a Belém foi c riada porque a
tradiç ão judaic a c onsiderava essa c idade o berç o do rei David – e o messias deveria ser da linhagem do primeiro rei
dos judeus.

A c oncepção imaculada de Maria é um dos dogmas mais rígidos da Igreja, mas nem sempre foi um consenso entre os



c ristãos. Alguns textos apóc rifos dos séculos II e III sugerem que Jesus é fruto de uma relaç ão de Maria c om um
soldado romano. A menina Maria teria 12 anos quando c oncebeu Jesus. Na rígida tradiç ão judaic a, uma mulher que
engravidasse assim poderia ser c ondenada à morte por apedrejamento. O velho c arpinteiro José, provavelmente
querendo poupar a menina, c asou- se c om ela e esc ondeu sua gravidez até o nasc imento do bebê. A data de 25 de
dezembro não está na Bíblia. É uma c riaç ão também do século VI, quando o c alendário foi alterado.

A Bíblia afirma que Jesus teve duas irmãs e quatro irmãos: T iago, Judas, José e Simão. Mas não se sabe se esses
eram filhos de Maria ou de um primeiro c asamento de José. Muitos teólogos afirmam que eles eram, na verdade,
primos de Jesus – em aramaic o, irmão e primo são a mesma palavra. A Bíblia não fala quase nada sobre a infânc ia e
a adolesc ênc ia de Jesus, c om exceção de uma passagem em que, aos 12 anos, numa visita ao T emplo de Jerusalém
durante a Pásc oa, seus pais o enc ontram disc utindo teologia c om os sábios nas esc adarias do templo do monte. É
quase c erto, porém, que ele c resc eu em Nazaré.

Jesus falava c ertamente o aramaic o, a língua c orrente da Palestina e, provavelmente, entendia o hebreu por ter
tomado liç ões na sinagoga e por ler a T orá. Os evangelhos apóc rifos o pintam como um menino Jesus travesso,
c apaz de dar vida a figuras de barro para impressionar os c olegas e até mesmo a fulminar um menino que esbarrou
em seu ombro, para ressusc itá- lo logo em seguida, depois de tomar uma bronca do pai.

Certamente José procurou inic iá- lo na arte da c arpintaria e é provável que Jesus tenha trabalhado c omo c arpinteiro
durante um bom tempo. Oportunidade não lhe faltou. Esc avações rec entes revelaram que ao mesmo tempo em que
Jesus c resc ia em Nazaré, bem próximo era c onstruída a monumental c idade de Séfores, idealizada por Herodes
Antibas para ser a c apital da Galiléia. Séfores estava a uma hora a pé de Nazaré e é muito provável que José e
Jesus tenham trabalhado ali. Em Séfores Jesus teria visto a passagem da família real de Herodes Antibas e a
opulênc ia das famílias de sac erdotes do T emplo de Jerusalém. O fato de Jesus ter passado boa parte da sua vida ao
lado de Séfores indic aria que ele não era um camponês rústic o c omo já se pensou, mas tinha c ontato c om a c ultura
do mundo helênic o.

Aos 30 anos, Jesus se fez batizar por João Batista nas margens do rio Jordão. Segundo a Bíblia, durante o batismo
João rec onhece Jesus c omo o messias. Há registros históric os da existênc ia de João Batista e, rec entemente,
arqueólogos encontraram entre o monte Nebo e Jeric ó, nas margens do rio Jordão, ruínas de um antigo loc al de
peregrinação por volta do século III d.C.

Dec idido a c umprir sua missão na terra, Jesus dirigiu- se então para a Galiléia, onde rec rutou seus primeiros
disc ípulos entre os pesc adores do lago T iberíades. Passou a viver c om seus primeiros seguidores em Cafarnaum,
c idade de pesc adores próxima do lago de T iberíades. Por dois anos Jesus pregou pela Galiléia, Judéia e em
Jerusalém, proferindo sermões e c ontando parábolas. Segundo a Bíblia, realizou 31 milagres, inc luindo 17 c uras e
seis exorc ismos. Alguns dos mais famosos são a ressurreiç ão de Lázaro, a transformação de água em vinho e a
multiplic ação dos peixes.

Cafarnaum, onde Jesus teria vivido c om seus disc ípulos, era um povoado de c erc a de 1 500 moradores naquela
época. Esc avações enc ontraram os restos da c asa de um dos disc ípulos, provavelmente de Simão Pedro (hoje
c onhec ido c omo São Pedro), além de um barc o datado da mesma época da passagem de Cristo pelo lugar. Não há,
porém, c erteza quanto ao número de disc ípulos que viviam próximos de Jesus. Nos evangelhos, apenas os oito
primeiros c onferem – os quatro últimos têm muitas variaç ões. A hipótese mais provável é que o número “redondo”
de 12 disc ípulos foi uma invenção posterior para espelhar, no Novo T estamento, as 12 tribos dos hebreus desc ritas
no Velho T estamento.

Depois de viajar por quase toda a Palestina, Jesus parte para c umprir seu destino – ou, segundo alguns
espec ialistas, seu plano. Durante a semana da Pásc oa, o princ ipal evento religioso do c alendário judeu, Jesus entra
em Jerusalém montado num burro e atravessando a Porta Maravilhosa. Esse foi, c ertamente, um ato deliberado de
provoc aç ão aos sac erdotes do T emplo e à elite judaic a. Jesus faz exatamente o que o profeta Zac arias afirmava na
T orá que o messias faria ao c hegar. Jesus estava mandando uma mensagem de provoc aç ão aos sac erdotes do
Templo. No segundo dia da Pásc oa, Jesus vai ao T emplo e atac a os merc adores e c ambistas raivosamente.

Na quinta- feira, perc ebendo que o c erc o apertava, os apóstolos c elebram com Jesus a última c eia. A imagem que
fic ou dessa c ena, gravada por Da Vinc i e outros pintores, nada tem de verdadeiro. Os judeus c omiam deitados de
flanc o, c omo os romanos, e as mesas eram ordenadas em formato de U e não dispostas numa linha reta. Durante a
c eia, Judas levanta- se para trair seu mestre – ou, c omo alguns sugerem, para c umprir uma ordem dada pelo próprio
Jesus. A c aptura ac ontec e no Jardim do Getsêmani, onde Jesus e seus disc ípulos desc ansavam no c aminho para
Betânia, onde fic ariam hospedados.

Levado para o Sinédrio, o Conselho dos Sac erdotes do T emplo, Jesus reafirma sua missão divina e é c ondenado.
Existem provas da denúnc ia de Caifás a Pilatos. Estudiosos judeus afirmam, porém, que o julgamento perante o
Sinédrio jamais oc orreu porque o Sinédrio não se reunia durante a Pásc oa. Essa versão teria sido inc luída
tardiamente na Bíblia após a ruptura definitiva entre c ristãos e judeus. Jesus foi morto pelos romanos porque era
considerado um agitador polític o.

Na manhã de sexta- feira, na residênc ia do prefeito Pônc io Pilatos, Jesus é c ondenado à morte. Ele atravessa as
ruas de Jerusalém c arregando sua própria c ruz e é c ruc ific ado entre dois ladrões. O c aminho que Jesus perc orreu
nada tem a ver c om a Via Crúc is visitada pelos turistas hoje. Ela é uma c riaç ão do século XIV, quando a c idade



esteve nas mãos dos c avaleiros c ruzados. A maioria dos historiadores e arqueólogos c oncorda, porém, que o morro
do Calvário (Gólgota), loc alizado ao lado de uma pedreira, foi realmente o lugar da c ruc ific ação. Concordam também
que seu c orpo tenha sido c oloc ado numa das grutas próximas. O que ac ontec eu então depende da fé de c ada um.
Há varias versões: que Jesus teria sobrevivido ao martírio, que outra pessoa teria morrido em seu lugar, que seu
corpo teria sido roubado ou, c laro, que ele teria ressusc itado.

(Texto enviado por Emerson) 


